
‘ENSINANDO A TRISTEZA’
UM FABULOSO CONTO DE RUBEM 

ALVES



GOSTO DE LER AS ESCRITURAS SAGRADAS. MAS LEIO 
COMO QUEM GARIMPA OURO. 

PARA SE ENCONTRAR UMA PEQUENA PEPITA, 
QUANTO CASCALHO HÁ DE SE JOGAR FORA

ACHO ATÉ QUE FOI ARTE DE DEUS… FOI ELE MESMO QUE 
MISTUROU CASCALHO E PEPITAS, ALEGRIA E TRISTEZA 

(...)



NAS MINHAS GARIMPAGENS PELAS ESCRITURAS 
SAGRADAS ENCONTREI ESTA PEPITA:

“MELHOR É A TRISTEZA QUE O RISO. PORQUE COM A 
TRISTEZA DO ROSTO SE FAZ MELHOR O CORAÇÃO”.



“PODE-SE ENSINAR COMPAIXÃO?”. ESSA PERGUNTA 
SURGIU QUANDO MINHA NETA, SEM RAZÃO ALGUMA, 

DEIXOU A MESA NO MEIO DO ALMOÇO E FOI PARA A SALA 
DA TELEVISÃO CHORAR. FUI ATRÁS DELA PARA ENTENDER 
A RAZÃO DO SEU CHORO. ELA ME DISSE: “VÔ, QUANDO 
EU VEJO UMA PESSOA CHORANDO, O MEU CORAÇÃO 

FICA TRISTE JUNTO AO CORAÇÃO DELA…”.



SEM O SABER, A MENINA HAVIA DEFINIDO O QUE É A 
COMPAIXÃO. EU NÃO DISSE. QUEM DISSE FOI A ADÉLIA, 

QUE “A POESIA É PURA COMPAIXÃO”. A POESIA É 
TRISTE. E ACRESCENTOU, PRA NINGUÉM ENTENDER, 

“POR PRAZER DA TRISTEZA EU VIVO ALEGRE”.

https://www.revistaprosaversoearte.com/adelia-prado-poemas/


LBERTO CAEIRO ERA AMIGO DA SUA TRISTEZA:
“MAS EU FICO TRISTE COMO UM PÔR DE SOL QUANDO 
ESFRIA NO FUNDO DA PLANÍCIE E SE SENTE A NOITE 

ENTRADA COMO UMA BORBOLETA PELA JANELA”. 
E CONCLUIU: “MAS MINHA TRISTEZA É SOSSEGO PORQUE É 

NATURAL E JUSTA E É O QUE DEVE ESTAR NA ALMA…”.

http://www.elfikurten.com.br/2013/01/fernando-pessoa-o-poeta-de-multiplos-eus_30.html


PARA HAVER COMPAIXÃO, É PRECISO SABER ESTAR 
TRISTE. 

PORQUE COMPAIXÃO É SENTIR A TRISTEZA DE UM 

OUTRO.



EU HAVIA LEVADO MINHA FILHA DE SEIS ANOS PARA VER O E. T. 
AO FIM DO FILME ELA CHORAVA CONVULSIVAMENTE. JANTOU 
CHORANDO. RESOLVI FAZER UMA BRINCADEIRA: “VAMOS NO 

JARDIM VER A ESTRELINHA DO E. T.!”. FOMOS, MAS O CÉU ESTAVA 
COBERTO DE NUVENS. NÃO SE VIA A ESTRELINHA DO E. T. 

IMPROVISEI. CORRI PARA TRÁS DE UMA ÁRVORE E DISSE: “O E. T. 
ESTÁ AQUI!”. ELA ME DISSE: “NÃO SEJA TOLO, PAPAI. O E. T. 

NÃO EXISTE!”. CONTRA-ATAQUEI: “NÃO EXISTE? E POR QUE 
VOCÊ ESTAVA CHORANDO SE ELE NÃO EXISTE?”. VEIO A 

RESPOSTA DEFINITIVA: “EU ESTAVA CHORANDO PORQUE O 
E. T. NÃO EXISTE…”.



PENSEI ENTÃO QUE UM CAMINHO PARA SE ENSINAR 
COMPAIXÃO, QUE É O MESMO CAMINHO PARA SE 

ENSINAR A TRISTEZA, SÃO AS ARTES QUE TRAZEM À 
EXISTÊNCIA AS COISAS QUE NÃO EXISTEM: A 

LITERATURA, O CINEMA, O TEATRO. 

AS ARTES PRODUZEM A BELEZA. E A BELEZA ENCHE 
OS OLHOS D’ÁGUA…



MEUS AMIGOS PODEM FICAR TRANQUILOS. 
SOU TRISTE SIM. MAS MINHA TRISTEZA “É NATURAL E 

JUSTA E É O QUE DEVE ESTAR NA ALMA…”. 

VOLTO ÀS ESCRITURAS SAGRADAS:
“COM A TRISTEZA DO ROSTO SE FAZ MELHOR O 

CORAÇÃO”.
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